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A Comissão Nacional 
para as Comemora-
ções do Centenário da 

República e o jornal “Ciência 
Hoje” decidiram lançar o 
concurso “Dos 0 aos 100 – 
Histórias de Cientistas”, uma 
iniciativa conjunta que vai 
decorrer de 1 de Fevereiro 
a 30 de Abril de 2010, tendo 
em vista a divulgação da his-
tória e património científi co 
da República, recordando 
acontecimentos, realizações 
alcançadas em diversos cam-
pos científi cos e, mais con-
cretamente, evocando os seus 
protagonistas.

Esta iniciativa enquadra-
se no eixo programático 
República e Ciência, que 
pretende dar a conhecer e 
valorizar a história da ciência 
e da tecnologia e assim fo-
mentar uma cultura científi ca 
de base histórica, entendida 
como instrumento de pro-
gresso político, económico 
e social.

O desafi o, lançado a todas 
as famílias, privilegiando 
a criatividade dos traba-
lhos, consiste na elaboração 
de biografias de cientistas 
portugueses da República, 

Nova direcção da USCB/CGTP-IN

Luís Garra
reeleito coordenador

Centenário da República 

Famílias descobrem
Histórias de Cientistas

valorando, nos termos do 
Regulamento, aqueles cuja 
actividade foi particular-
mente relevante durante a  I 
República, incluindo todas 
as áreas da ciência, sem 
esquecer as ciências sociais 
e humanas.

As inscrições podem ser 
feitas através do portal: http://
www.cienciahoje.pt/.  

As equipas devem ser 
constituídas por quatro ele-
mentos, com laços familiares 
entre si, sendo que um deles 
terá obrigatoriamente menos 
de 18 anos e um outro mais 
de 65. Cada equipa tem de 
adoptar um nome sem artigos 
defi nidos ou indefi nidos.

Os elementos da equipa 
vencedora serão contem-
plados com uma viagem a 
Londres para visitar o Museu 
de Ciência.

As biografias terão um 
máximo de 7500 caracteres, 
incluindo espaços, sendo 
depois publicadas no jornal 
“Ciência Hoje”, em espaço 
próprio, à medida que forem 
sendo enviadas, e também no 
site da Comissão Nacional 
das Comemorações do Cen-
tenário da República.

A União de Sindicatos 
de Castelo Branco 
(USCB/CGTP-In) 

já realizou a sua primeira 
reunião, após a tomada de 
posse dos corpos gerentes 
daquele organismo, eleitos 
dia 15 de Janeiro, no 6 seu .º 
Congresso. 

Na primeira reunião a 
direcção procedeu à eleição 
da comissão executiva e do 
coordenador da direcção.

Assim, a comissão execu-
tiva foi eleita por unanimida-
de, sendo composta por Ana 
Cristina Hipólito, António 
José Algarvio Pombo, Carlos 
Bicho, Fernando Gouveia, 
José Alberto Batista, Luís 
Garra, Maria da Cruz Mar-
ques, Maria de Jesus Matos, 

Maria Delfi na Brás e Marisa 
Gonçalves Tavares. 

Através de voto directo 
e secreto, Luís Garra foi 
eleito, também por unanimi-
dade, para coordenador da 
direcção. 

Para além destas decisões, 
a direcção defi niu o plano de 
trabalho para a dinamização e 
preparação da Manifestação 
de 27 de Fevereiro, na Covi-
lhã, das comemorações do 8 
de Março (Dias Internacional 
da Mulher), da Manifestação 
de Jovens Trabalhadores, 
a 26 de Março, em Lisboa, 
e das comemorações do 25 
de Abril e do 1º de Maio e 
decidiu lançar um abaixo-
assinado “Pela Actualização 
do Subsídio de Desemprego e 
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Domingues de Azevedo, presidente da Ordem dos Técnicos Ofi ciais de Contas

Contas
com Ordem

A Câmara dos Técnicos Ofi ciais de Contas 
(CTOC) acaba de ser transformada em Or-
dem (OTOC). Um desejo antigo que vai ao 

encontro dos novos desafi os daquele sector. 
De caminho fala da formação feita no 

distrito de Castelo Branco.

Domingues de Aze-
vedo, o presidente 
da OTOC, explica a 

importância do aparecimen-
to da Ordem e aquilo que o 
novo Sistema de Normaliza-
ção Contabilística traz para 
a profi ssão. Em declarações 
exclusivas ao Reconquista, 
aquele responsável lembra 
que a passagem da CTOC a 
Ordem foi o concretizar de 
um sonho. “Este percurso tem 
apenas 14 anos e demonstra 
o dinamismo da instituição a 
que preside. Esta instituição 
é um verdadeiro exemplo 
no domínio do associativis-
mo público português. Há 
um dado paradigmático que 
gostaria de realçar: em 1996, 
ocupávamos um exíguo andar 
que nos foi cedido pela admi-
nistração fi scal e passados 
alguns anos encontramo-nos 
num edifício-sede, em Lis-
boa, composto por 6 andares 
e uma área bruta de 4 700 
metros quadrados”.

Aquela estrutura é no 
entender de Domingues de 
Azevedo, “a casa de todos 
os TOC. Desde o reconheci-
mento público da profi ssão 
que a trajectória da institui-
ção tem sido sempre num 
sentido ascendente. É alta-
mente gratificante. Chegar 
a Ordem e passar a ocupar, 
imediatamente, o lugar de 
maior ordem profissional 
portuguesa, com base nos 
nossos 75 mil membros, é a 
cereja no topo do bolo”. 

Esta alteração estatutária, 
pode conferir renovada visi-
bilidade à classe dos profi s-
sionais da Contabilidade e da 
Fiscalidade. Domingues de 
Azevedo recorda, no entanto, 
que não foi fácil chegar até 
aqui. “O alcançar desta meta 
é fruto do esforço dispendido 
pelos profi ssionais, que pau-
latinamente vêm ocupando 
um lugar imprescindível na 
nossa sociedade. Atingir o 
patamar de Ordem foi uma 
aspiração que o poder políti-
co não podia ignorar”.

Aquele responsável su-
blinha a importância da pro-
fissão recordando “Sousa 
Franco, um dos grandes im-
pulsionares do reconheci-
mento público da profi ssão, 
segundo o qual os TOC são 
os especialistas fi scais que 
melhor intervêm entre o 
Estado e o contribuinte. É 
esta mensagem e esta prática 
que tem de ser reforçadas 
nesta nova etapa da Ordem. 
A sociedade já não pode 
prescindir dos profi ssionais 
da Contabilidade e da Fiscali-
dade. Esta é uma profi ssão de 
autentico serviço público”.

Um dos desafi os que já 
este ano os Técnicos Ofi ciais 
de Contas enfrentam é a im-
plementação do Sistema de 
Normalização Contabilística 
(SNC). Domingues de Aze-
vedo não tem dúvidas que se 
trata, efectivamente, de uma 
revolução profi ssional sem 

paralelo, introduzindo-se 
um sistema de organização 
contabilística que possibilita 
um melhor enquadramento 
e tratamento da expressão 
do valor económico das em-
presas”.

Segundo o presidente 
da OTOC, “o novo sistema 
tem, por um lado, o facto 
positivo de ser mais fl exível 
que o POC, o seu anteces-
sor, mas também se corre 
o risco de abrir as portas a 
comportamentos menos orto-
doxos. Neste particular entra 
o papel dos profissionais 
na observância dos valores 
éticos e deontológicos na 
elaboração dos documentos 
de demonstração fi nanceira 
das empresas e dos empre-
sários”. Domingues de Aze-
vedo mostra-se confiante 
na implementação do SNC. 
“Estou confiante que com 
formação, em qualidade e 
quantidade, e com o sempre 
inexcedível empenho dos 
profi ssionais este desafi o vai 
ser vencido, à semelhança, 
aliás, de outras conquistas no 
passado como a desmateriali-
zação das declarações fi scais 
e a Informação Empresarial 
Simplifi cada (IES), avanços 
com a marca dos TOC”.

Formação
no Distrito

Aquele responsável lem-
bra que a formação dos TOC 
mereceu especial atenção da 
CTOC e agora da OTOC. No 
distrito de Castelo Branco, 
em particular, Domingues 
de Azevedo considera que a 
Ordem “tem acarinhado so-

bremaneira os profi ssionais 
que trabalham e residem fora 
dos grandes centros urbanos. 
O desenvolvimento da for-
mação à distância foi feito a 
pensar nesses TOC que têm 
de percorrer mais quilóme-
tros para aceder a uma sessão 
formativa. No que respeita 
aos profi ssionais albicastren-
ses, que são cerca de mil e 
200, é de salientar a sua capa-
cidade de mobilização. Nas 
acções que desenvolvemos 
no ano transacto, registámos 
3324 inscrições, sendo 1638 
referentes a acções exclu-
sivamente dirigidas para o 
SNC. Os TOC dispõem da 
representação permanente de 
Castelo Branco para esclare-
cer todas as dúvidas relacio-
nadas com o seu exercício 
profi ssional”.

Ainda ao nível da for-
mação, aquele responsável 
lembra que a OTOC tem 
estabelecido parcerias com 
diversas entidades para mi-
nistrar formação sobre o 
SNC. “O Sistema de Norma-
lização está a despertar muito 
interesse e também muita 
ansiedade, perfeitamente 
naturais, fruto do alcance da 
alteração. Temos recebido 
contactos de diversas institui-
ções para que os nossos téc-
nicos expliquem, a partir do 
know-how que dispõem aos 
membros dessas entidades as 
principais mudanças do novo 
padrão contabilístico”.

Domingues de Azevedo 
acrescenta: “ninguém pode 
subestimar o impacto do 
SNC nos sectores do turis-
mo, hotelaria, restauração, 
comércio e agricultura. Até 
ao momento desenvolvemos 

sessões de esclarecimento em 
parceria com a AHRESP e a 
CAP, estando prevista uma 
iniciativa conjunta com a 
CCP. Em estudo encontram-
se colaborações com outras 
entidades”.

Numa altura em que a 
Ordem dá os seus primei-
ros passos, assumindo-se 
já como a maior Ordem 
nacional em membros, Do-
mingues de Azevedo tem 
bem defi nidos os objectivos 
que devem ser perseguidos 
pela OTOC. Objectivos que 
passam por “continuar a dig-
nifi car a profi ssão foi, desde a 
primeira hora, a nossa grande 
linha orientadora. Mas este 
é um trabalho sempre ina-
cabado. Queremos deixar 
como herança aos que um dia 
nos substituam nos destinos 
desta instituição uma classe 
apta, credível e ao nível das 
melhores do país. Os TOC 
já são, neste momento, uma 
classe emergente e a altera-
ção estatutária vai expô-los 
muito mais, o que aumenta a 
exigência. Para além do mais 
queremos concretizar neste 
mandato os projectos «Casa 
do TOC» e o centro de for-
mação para os profi ssionais, 
na capital. Tal como a aqui-
sição do edifício-sede em 
Lisboa, este seria um espaço 
estruturante para estas e para 
as futuras gerações de Técni-
cos Ofi ciais de Contas”.

A concluir, Domingues 
de Azevedo recorda que a 
OTOC solicitou, há poucos 
dias, ao Ministério das Fi-
nanças a abertura de uma 
linha de credito para apoiar 
os TOC nos investimentos 
necessários de adaptação ao 

SNC. “Esse apoio solicitado 
ao governo foi apresentado 
de modo a compensar os pro-
fi ssionais pelo investimento 
feito por estes em formação 
profi ssional e na aquisição de 
programas informáticos, de-
vido à introdução do SNC”.

Apesar do pedido, asse-
gura: “não somos dos que 
defendem a existência de so-
ciedades subsídio-dependen-
tes, nem mesmo profi ssões 
Estado-dependentes, mas no 
caso concreto dos Técnicos 
Ofi ciais de Contas, o sacri-
fício, humano e fi nanceiro 
que lhes foi pedido, que eles 
nunca regatearam e o con-

curso que a sua acção teve e 
continua a ter na diminuição 
das despesas com funcio-
namento da Administração 
Fiscal, merece ser recompen-
sado. Era da mais elementar 
justiça que a tutela atendesse 
a esta solicitação. Para além 
disso os valores envolvidos 
não são de molde a provocar 
desequilíbrios nas contas do 
Orçamento do Estado, aca-
bando por funcionar como 
um incentivo à modernidade 
dos profi ssionais e um reco-
nhecimento da sua prestação 
no desenvolvimento da so-
ciedade portuguesa”.
JC

Domingues Azevedo 
explica a importância 
da Ordem

O Conselho de 
Ministros acaba 
de aprovar a cria-
ção de uma conta 
Poupança-Futuro, 
através da qual o 
Governo deposita 
200 euros por cada 
criança que nasça 
e que trará vanta-
gens fi scais muito 
tractivas. Quem 
tem fi lhos até aos 8 
anos também pode 
aceder a esta conta, 
apenas não recebe 
os 200 euros de 
incentivo.

À semelhança do que 
já foi feito no Rei-
no Unido, Portugal 

aderiu à ideia de ser criada 
uma conta poupança para 
as crianças que nasçam no 
nosso país. Por cada uma, 
o Governo depositará 200 
euros, e os pais terão incen-
tivos fiscais muito seme-
lhantes aos dos depósitos da 
poupança reforma, consoante 
o dinheiro que colocarem 
nessas contas. As crianças até 
oito anos também poderão 
ter acesso à conta Poupança-
Futuro, apenas não receberão 
os 200 euros de entrada. Mas 
os seus pais receberão os 
mesmos incentivos fi scais em 
sede de IRS.

O Decreto-Lei, aprovado 
na generalidade, em Conse-
lho de Ministros, que cria a 
«Conta Poupança-Futuro», 
pretende ser um instrumento 
que permita “a concretização 
dos projectos dos jovens e 
incentivar o cumprimento da 
escolaridade obrigatória e a 
poupança”.

A «Conta Poupança-Fu-

Conta Poupança-Futuro dá 200 euros por bebé

No poupar é que
está o ganho!

turo» é um plano de investi-
mento e de poupança a longo 
prazo, especifi camente con-
cebido para crianças/jovens, 
estimando-se abranger com 
esta medida 100 mil crianças, 
ou seja o número de crianças 
que anualmente nasce em 
Portugal. 

Esta conta proporciona 
diferentes vantagens, a saber: 
condições (juros) favoráveis 
de remuneração; Permite 
que os depósitos efectuados 
pelos pais tenham benefícios 
fi scais semelhantes aos dos 
PPR;  Pode ser movimen-
tada a partir dos 18 anos do 
jovem, benefi ciando de todas 
as condições mais favoráveis 
se este tiver cumprido a esco-
laridade obrigatória; Benefi -
cia de um depósito inicial de 
200 euros pelo Estado. 

No entender do Governo, 
a criação da Conta Poupança-
Futuro visa três objectivos: 
Promover hábitos de pou-
pança; Incentivar a conclusão 

da escolaridade obrigatória; 
Apoiar a concretização dos 
projectos de vida dos jovens.

Assim, diz o Governo, 
“trata-se de um apoio para 
que os jovens, a partir dos 
18 anos, concretizem os seus 
projectos de vida e melhorem 
as suas oportunidades. O 
jovem poderá, por exemplo, 
utilizar esses montantes para 
realizar uma viagem, investir 
nos estudos, criar um negócio 
ou continuar a poupar para 
adquirir uma primeira casa”. 
Além disso, a conta “é um 
incentivo para a conclusão 
da escolaridade obrigatória, 
dado que o cumprimento 
da escolaridade obrigatória 
é necessário para conseguir 
benefi ciar da totalidade das 
potencialidades desta con-
ta (juros e condições mais 
favoráveis para o resgate/
levantamento)”. 

Finalmente, “é também 
uma forma de promover a 
poupança, pois a remuneração 

dos juros a uma taxa favorável, 
os benefícios fi scais para os 
depósitos efectuados pela 
família e o facto de a «Conta 
Poupança-Futuro» fi car imobi-
lizada durante 18 anos tornam 
muito apelativa a possibilidade 
de efectuar reforços”. 

A Conta Poupança-Futu-
ro é aberta pelo Estado, no 
momento do nascimento da 
criança (no momento do re-
gisto), no Instituto de Gestão 
e do Crédito Público, IP ou 
numa instituição bancária es-
colhida pelos pais da criança, 
em nome da criança.

De acordo com o Decreto 
Lei, só é possível levantar 
os montantes da «Conta 
Poupança-Futuro» antes 
deste prazo nas seguintes 
situações: Doença grave 
do jovem; ou desemprego 
não subsidiado de todos os 
elementos que compõem o 
agregado familiar. 

João Carrega

O Governo quer criar hábito de poupança nas famílias
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